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Metodologia 

 

 Análise qualitativa, através da utilização de fontes como 
artigos, reportagens jornalísticas, livros e meios audiovisuais (vídeos e 
documentários). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais 

 

 As mulheres curdas  têm mostrado que é possível ter um 
papel ativo em um conflito armado, bem como estabelecer alianças com 
populações locais para alcançar esse objetivo. Enquanto o ISIS pratica diversas 
atrocidades contra essas populações, as combatentes curdas têm buscado fazer 
frente a essa realidade, adotando uma postura mais combativa e menos 
subalterna, ao qual muitas mulheres daquele região têm sido submetidas há 
séculos, como a violência de gênero. Além disso, têm procurado se guiar por 
princípios de auto governança. Prova disse é a intenção de criar um arranjo de 
regência estatal baseado no Confederalismo Democrático, além de buscar se 
desvencilhar, também, do subjugo das potências ocidentais, que têm interesses 
políticos, estratégicos e econômicos na região.  
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Introdução 

 Historicamente, às mulheres sempre foi relegado papel 
secundário em conflitos, isto é, o papel de vítimas diretas ou indiretas dele. 
Abordagens de segurança internacional tradicionais, voltadas quase sempre para 
tópicos relacionadas a questões relativas a armamentos e o papel do Estado em 
conflitos, sempre deixaram as mulheres e questões relacionadas a elas em 
segundo plano, não dando a devida importância às consequências que os 
confrontos armados traziam (e trazem) para suas vidas, como violência de 
gênero, estupros e restrição de sua atuação à esfera doméstica. Este trabalho 
visa trazer o papel das mulheres curdas no combate ao Estado Islâmico (ISIS) sob 
a perspectiva feminista de segurança que, por sua vez, trata de questões além do 
escopo estatal, mostrando que o confronto armado acaba afetando a vida de 
mulheres de uma forma bastante específica. No caso das mulheres de Rojava, é 
assumido um papel ativo, pegando em armas para a lutar contra a ameaça dos 
terroristas islâmicos, bem como para reivindicar território e buscando consolidar 
uma maneira alternativa de governo, o Confederalismo Democratico, que 
consiste em uma forma de arranjo estatal diversa daquela que nos é 
apresentada, não sendo o Estado o centro dele. Tudo isso mostra que há atores 
diversos além daqueles que tradicionalmente atuam em conflitos dessa 
dimensão, podendo ter formas de atuação, objetivos  e gêneros diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problema de Pesquisa 

 

 Qual papel que as mulheres situadas na região de Rojava 
têm desempenhado no combate ao ISIS, seus objetivos e quais implicações sua 
atuação traz para o conflito? 

 

Hipótese 

 

 As mulheres curdas têm desempenhado papel ativo no 
combate ao ISIS na região, formando grupos como o Movimento Internacional 
de Mulheres Curdas (MIMK), buscando a formação de um sistema de governo 
denominado Confederalismo Democrático, isto é, um sistema que não possui um 
Estado centralizado, objetivando uma sociedade autônoma e livre do subjugo 
ocidental, mostrando uma forma de atuação diferente do que normalmente é 
esperado para mulheres ao longo de um confronto armado. 

 

Objetivo 

 

 Dissertar a respeito da atuação das mulheres curdas no 
combate aos terroristas do ISIS, visando a formação do Confederalismo 
Democrático, bem como tratar das implicações de sua atuação na região sob a 
perspectiva feminista de segurança. 
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